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Ata da 70ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 

Câmara Municipal de Cascavel em 24 de outubro de 2017, com início às catorze horas e 

quarenta e um minutos sob a Presidência do Vereador GUGU BUENO, secretariada pelo 

vereador OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, 

Dr.Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Gugu 

Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo 

Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rômulo Quintino, Serginho 

Ribeiro e Valdecir Alcântara. – Presidente: Sob a proteção de Deus e havendo número 

regimental, dou por aberta a sessão e solicito ao senhor secretário que faça a leitura da 

matéria de expediente recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE – Emenda nº 

1/2017 ao Projeto de Lei nº 88/2017; Emenda nº 2/2017 ao Projeto de Lei nº 88/2017; 

Ofício nº 476/2017 do Gabinete do Vereador Fernando Hallberg, informando ausência na 

70ª Sessão Ordinária; Projeto de Lei nº 143/2017; Emenda nº 1/2017 ao Projeto de Lei 

nº 117/2017; Requerimentos nº 452 ao 459/2017; Indicações nº 1007 à 1037/2017; 

Parecer Comissão de Justiça e Redação nº 211/2017 favorável à Emenda nº 1/2017 ao 

Projeto de Lei nº 117/2017; Parecer Comissão de Justiça e Redação nº 212/2017 

favorável à Emenda nº 1/2017 ao Projeto de Lei nº 88/2017; Parecer Comissão de 

Justiça e Redação nº 213/2017 favorável à Emenda nº 2/2017 ao Projeto de Lei nº 

88/2017. Inscritos para a fala no Grande Expediente, os vereadores: Serginho Ribeiro; 

Policial Madril; Celso Dal Molin; Alécio Espínola, Rômulo Quintino e Olavo Santos. – 

Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou 

destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: (– 

Não houve nenhuma solicitação neste sentido). – Presidente: Senhores vereadores 

temos ainda, antes de iniciarmos a nossa Ordem do Dia e quero aqui de maneira muito 

carinhosa fazer uma saudação especial ao Doutor Adriano, amigo nosso, amigo de todos 

os senhores vereadores, ele vem prestigiar aqui uma homenagem proposta pelo 

vereador Policial Madril, requerimento nº 411/2017 que requeria que fossem concedidos 

votos de louvor e congratulações aos policiais civis Marcelo Vital dos Santos, Everton 

Marcelo da Silva e o policial militar Emerson Coelho Alves em virtude dos luzidos e 

meritórios serviços realizados em todas as ações que culminaram na elucidação da 

ocorrência que vitimou fatalmente a agente penitenciária federal Melissa Almeida de 

Araújo. Passo, então, a palavra ao Vereador autor da homenagem, vereador Policial 

Madril. – Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar o Presidente, cumprimentar os 

demais vereadores que estão presentes aqui, cumprimentando também o pessoal da 

plateia e o pessoal que está nos assistindo. Agradecendo já, de antemão, ao soldado 

Coelho e a sua família que estão hoje presentes aqui para receber essa homenagem. Ao 

doutor Adriano, chefe da Policia Civil da 15ª; ao doutor Edgar Santana que está 

comandando Matelândia, onde trabalha o Everton; Marcelo da Silva e o Marcelo Vidal 

dos Santos. Antes eu queria que colocasse aquele BO ali para o pessoal entender como 

é difícil, às vezes, a gente fazer homenagem para policiais, que sempre quando tem 

alguma ocorrência são várias pessoas que estão envolvidas, são inúmeros policiais, às 

vezes vai 10/15/20 policiais num BO, só que em volta deles tem mais outros policiais que 

ajudaram, às vezes, de forma velada e não está o nome e às vezes até alguém que agiu 

diretamente na ocorrência e os nomes não estão presentes no BO. O que eu queria 
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explicar também, que na Polícia Civil como na Polícia Militar todos os cargos são 

importantes, desde o investigador, o mais novato que tem até o delegado e o delegado 

chefe. Na Polícia Militar do mesmo modo, a pessoa que incorpora na Polícia Militar, 

desde o soldado ao comandante eles são importantes num ciclo para dar certo. Muitas 

pessoas, às vezes, trabalham na furrelação, mas a gente precisa da furrelação na 

Polícia Militar do furriel, da pessoa do Rancho, do atendente do 190 que é uma pessoa 

muito importante, então, quando a gente faz um elogio a gente tem que se pautar e 

tentar agradar todo mundo. Um exemplo que eu falo, eu trabalhei 23 anos 

aproximadamente no grupo Choque, eu sempre tinha mais treino, Marcelo Vital também 

foi do exército participou do Choque na época, trabalhou no canil, ele sabe que 

infelizmente ou felizmente as pessoas que são de grupos o salário é todo mesmo, mas a 

gente tem mais oportunidade de treinar e a gente tá mais como num combate ou numa 

ocorrência real a gente tem mais situação de sair bem. Então, nesse caso, dessa 

ocorrência teve policiais de todos os cantos da cidade, teve agente penitenciário que 

ajudou na hora de folga, teve até mesmo os guardas municipais, guardas patrimoniais e 

ainda tem mais as pessoas de fora que são pessoas da comunidade, pessoas que 

serviram como informante e foi no que deu essa situação. Infelizmente no dia que 

ocorreu homicídio da Melissa, que era uma pessoa que trabalhava como psicóloga na 

penitenciária federal e uma pessoa que perdeu a vida por ser uma servidora honesta e, 

com certeza, se ela não fosse uma servidora honesta, talvez, não tinha acontecido o que 

aconteceu com ela. O que eu quis mostrar esse BO, que tem vários nomes ali e a gente 

tem que escolher. Se der para passar para outra página, apesar de ter 30 policiais ou 

mais, às vezes, tem os que confrontam direto com o marginal e é o que tem que utilizar 

da arma de fogo. Nesse caso já foi homenageado o policial na outra situação e nesses 

casos aqui, o caso do Emerson Coelho Alves que é o policial militar, eu trabalhei com ele 

muito tempo e todas outras ocorrências envolvidos de alto risco ou que precisou, ele 

estando de folga, de serviço, ele sempre se dedicou e sempre correu atrás. Então, o que 

a gente tá vendo? Igual hoje o vereador Bocasanta, acho que não está presente aqui, 

mas ele sempre fala, o funcionário público ele tem o dever de trabalhar, só que a gente 

elogia sempre a pessoa que ele tem o dever de trabalhar e ele faz um pouco a mais. 

Então, as pessoas que eu procuro elogiar é sempre o policial que ele age um pouco a 

mais que o seu dever, um exemplo, é o Everton e o Marcelo Vital, que eles trabalham lá 

em Matelândia, estavam vindo da sua hora lá de turno já para descansar e quando eles 

ficaram sabendo da ocorrência, do que tinha acontecido, eles não mediram esforços 

para se juntar às outras equipes e sair fazendo busca, que normalmente, não todos os 

policiais, depois Doutor Adriano e todo mundo vai falar, em todos os setores onde tem 

funcionário público, às vezes, a pessoa ele é bom naquele determinado horário, quando 

passa do horário, ele não vai agir. Então, essas pessoas que a gente está elogiando 

hoje, são policiais que no dia eles fizeram um pouco a mais, não um pouco a mais que 

os outros, não estou medindo a qualidade de serviço, mas eram pessoas que poderiam 

ter escutado a ocorrência e se dirigindo para suas casas ou desce um apoio, talvez, 

menos que eles e eles saíram, eles sabiam que ali eles podiam encontrar as pessoas 

que estavam armados de fuzil, policiais militares e civil normalmente andam com uma 

pistola, poucos andam aqui com fuzil porque está na hora do serviço e na hora do 
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combate. Então, eu só queria agradecer esses policiais, dizer que essa homenagem que 

a gente está fazendo, é uma homenagem que os 21 vereadores da Câmara aqui de 

Cascavel, eu fiz a indicação, o requerimento para essa homenagem, mas é apoiado por 

todos vereadores aqui presentes. Cada um de nós aqui, vereadores, representamos uma 

parcela da sociedade, diferentes profissões, mas nessa situação todos foram coesos em 

achar e acreditar que vocês merecem esse elogio. E a gente também gostaria, eu 

gostaria de registrar, deixar registrado o nome do Ari da Silva que é cabo da P2, que foi 

um dos policiais que recebeu a informação, os policiais da delegacia de homicídio e os 

policiais do Choque que também tiveram presentes nessa ação, então, o que eu queria 

dizer e para encerrar, que a gente tá fazendo essa homenagem, não diferenciando dos 

outros, eu acredito que todos os policiais mereciam ser homenageados, só que a gente 

tem um o número X de pessoas para homenagear e hoje a gente decidiu homenagear 

esses três. Já foram homenageados os outros, devido a dedicação e um pouco a mais 

que fizeram, que eles poderiam simplesmente ter ouvido essa ocorrência e indo para 

casa deles. E eles sabendo que poderiam, não ter ido para casa, encontrar esses 

marginais que estavam armados com fuzil, que com um tiro de fuzil os coletes que a 

gente tem da Polícia Militar e da Polícia Civil não para um projétil de fuzil e, mesmo 

assim, eles deixaram de ir para sua casa e ficar com a sua família e ir em busca desses 

marginais que, felizmente, após o incidente, eles foram presos e um tombou morto, mas 

tudo no cumprimento da lei. Então, só queria deixar isso e dizer obrigado a você e aos 

outros policiais que estavam na ocorrência. – Presidente: Obrigado vereador Policial 

Madril. Então, agora eu convido os nossos homenageados dessa sessão, o policial 

militar Emerson Coelho Alves, o policial civil Everton Marcelo da Silva e, também, o 

policial civil Marcelo Vital dos Santos. Eu convido a todos para que venham ao plenário 

para receber a homenagem, acompanhado, evidentemente, do nosso delegado Doutor 

Adriano e convido também aos senhores vereadores para que possamos fazer a entrega 

da homenagem. Quero fazer uma saudação carinhosa, também, ao Doutor Edgar 

Santana, delegado de Matelândia, já foi delegado aqui também na 15ª e, também, fazer 

uma saudação ao nosso amigo Reinaldo aqui presente. E convido agora ao Doutor 

Adriano para que faça uso da palavra, em nome dos homenageados. (Nesse momento 

fez uso da palavra o Delegado da Policia Civil, Doutor Adriano Chohfi, para, em nome 

dos homenageados, agradecer pela homenagem recebida). – Presidente: Doutor 

Adriano, nós que agradecemos, estenda essa homenagem dada aos policiais a toda a 

Corporação, nós temos a compreensão da importância da Polícia Militar, da Polícia Civil, 

enfim, de todas as forças de segurança pra sociedade, sabemos das dificuldades do dia 

a dia, mas sabemos também da dedicação e do empenho de cada um dos Senhores e 

temos a compreensão né senhores vereadores, já falamos disso diversas outras vezes, 

que o atentado contra um policial na verdade é um atentado contra a sociedade. Então, 

por isso que temos que sim, não apenas aplaudir, mas apoiar naquilo que for possível 

senhores. E aqui, de público, esses dias eu estava conversando com o Doutor Adriano e 

ele me dizia de algumas dificuldades, inclusive e da possibilidade do vencimento, o 

município de Cascavel tem um convênio com o governo do estado e cede a 15ª alguns 

estagiários Vereador Alécio Espínola, líder do governo e com o vencimento deste 

contrato havia a possibilidade de o município não renovar esses estagiários. Mas, 
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evidente, que nós desconhecemos que isso devia ser obrigação do Estado, mas o 

estado, nós sabemos da dificuldade, então, acho que é algo que está ao nosso alcance, 

vamos levar, fazer uma deliberação de toda essa Casa e um pedido especial nosso 

Prefeito Paranhos, tenho certeza absoluta da sua sensibilidade e que ele vai conceder 

que esse contrato seja renovado para que a gente possa manter as mínimas condições 

de trabalho e de atendimento da nossa própria população lá na 15ª. Então, obrigado 

senhores pela presença, sabemos também do compromisso de cada um de vocês, se 

houver necessidade de sair, fiquem a vontade, obrigado. Quero fazer uma saudação 

especial, também, aqui a pedido do vereador Alécio Espínola, ao senhor Everson 

Camargo ele que é o Presidente da Associação Nacional dos Guardas Municipais, seja 

bem-vindo a nossa Casa, obrigado. Quero, também, evidentemente, fazer uma 

saudação especial aos nossos conselheiros tutelares presentes, mais uma vez, nesta 

sessão, sejam todos bem-vindos, também. ORDEM DO DIA: - Presidente: Senhores, 

vamos para nossa Ordem do Dia. Temos o Projeto de Lei nº 88/2017 de autoria do 

Executivo Municipal que dispõe sobre a criação e o funcionamento dos conselhos 

tutelares e dá outras providências. O referido Projeto de Lei recebeu algumas Emendas, 

na verdade a Emenda nº 01 e a Emenda nº 02/2017, a qual eu coloco em discussão 

agora. Em discussão a Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 88/2017. (-Peço a palavra) 

Com a palavra o vereador Pedro Sampaio. – Vereador Pedro Sampaio: Senhor 

Presidente, senhores vereadores, a comunidade que nos acompanha, os conselheiros, 

saúdo a todos em nome da Terezinha, amiga, membra correligionária do nosso glorioso 

PSDB e a todos os presentes. Essa emenda nº 1/2017 ao Anteprojeto nº 88/2017, era 

uma das propostas daquele Substitutivo, então, a adequação, quando nós conversamos 

ontem da propositura das Emendas, conversando com o vereador Josué sobre a 

importância de que constasse esta adequação no projeto original e o Josué prontamente 

atendeu ao pedido e colheu a assinatura de todos os vereadores. Então, fico satisfeito, 

uma vez que contemplado aqui o plantão porque sabemos que o Conselho Tutelar não 

tem uma estrutura física, onde os conselheiros ficam lá aguardando ser chamados e sim, 

de sobreaviso. Uma questão de redação para que pudéssemos corrigir esse Projeto, 

então, peço também voto favorável a essa Emenda nº 1/2017 senhores vereadores, 

obrigado. (-Peço a palavra) – Presidente: Com a palavra o vereador Josué de Souza. – 

Vereador Josué de Souza: Senhor Presidente, nobres vereadores, distinta assistência. 

Na verdade, no nosso entendimento essa Emenda nº 01, que está substituindo o nome 

‘plantão’ para ‘sobreaviso’, ela tem sim uma grande importância, porque no nosso 

entendimento o plantão se dá no local, a pessoa vai estar ali prestando serviço no 

conselho tutelar e a gente entende que nesse momento o município não tem condições 

de ter ali cama, fogão, comida para ter toda essa estrutura para o conselheiro estar ali no 

Conselho de plantão e estando sobreaviso ele pode ficar em casa, recebendo-se um 

telefonema de uma solicitação de um atendimento, eles podem sair para fazer esse 

atendimento da criança. Então, nós fizemos essa modificação, quero aqui agradecer o 

entendimento de todos os nobres vereadores e quero pedir também voto favorável a 

essa Emenda, que nosso entendimento é uma Emenda correta e certa para esse 

momento, obrigado. – Presidente: Continua em discussão a Emenda nº 01 ao Projeto de 

Lei nº 88/2017. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 
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vereadores contrários que se manifestem. Emenda nº 01 ao Projeto de Lei nº 88/2017 

aprovada pela totalidade dos Senhores vereadores. Em discussão a Emenda nº 02 ao 

Projeto de Lei nº 88/2017. Em discussão. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador 

líder do governo, vereador Alécio Espínola. – Vereador Alécio Espínola: Nobre 

Presidente, colegas eu quero mais uma vez ressaltar a importância dessas Emendas, 

uma vez que isso, na verdade, foi construído e discutido com os conselheiros e aqui nós 

podemos parabenizar ao nosso Presidente, por essa Emenda que vem, como disse o 

Vereador Pedro Sampaio, atender a necessidade dos nossos conselheiros, sem trazer 

nenhum prejuízo para o Projeto, sem trazer nenhum prejuízo para a criança e nenhum 

prejuízo para os nossos conselheiros. Isso tudo vereador Cabral, que nós estamos 

discutindo hoje, poderíamos já estar com isso sacramentado já há um bom tempo, mas 

veio no tempo certo, na hora certa, há tempo para todas as coisas e nós podemos, 

ontem quando foi falado professor Paulo Porto, sobre as Emendas, o que eu pedia para 

que todos os vereadores assinassem, porque todos nós queremos o crescimento dos 

conselheiros, todos nós queremos as crianças da nossa cidade bem tratadas, bem 

cuidadas e é isso que aconteceu nessa Casa. Eu fico, realmente, muito feliz e 

agradecido por esse entendimento e ao Presidente ter dado a oportunidade para que 

todos os vereadores pudessem assinar essa Emenda, inclusive, eu também tive a 

oportunidade de assinar. Muito obrigado. – Presidente: Obrigado senhor Vereador líder 

do governo. Senhores continua em discussão a Emenda nº 02 ao Projeto de Lei nº 

88/2017. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Essa 

Emenda, pelo que nós entendemos aqui, a questão das férias dos conselheiros que 

poderá ser dividido em dois períodos de 15 dias, então, para que ele possa ser 

substituído quando ele tiver o período de férias, ele pode ser substituído por um suplente 

que tenha participado dos períodos de aprimoramento. Então, esta Emenda vem a 

contemplar esse período de férias onde possa ser tirado em dois períodos, que 

entendemos que é legal uma vez que a reforma trabalhista hoje, a partir de novembro, 

vai poder de uma forma geral dos trabalhadores, não nesse caso, mas de uma forma 

geral dos trabalhadores, poderá períodos inferiores, inclusive de 15 dias, mas nesse 

caso aqui poderá ser dividido em dois períodos de férias. Seria isso senhor Presidente, 

obrigado. – Presidente: Senhores, então, vamos... (-Peço a palavra), com a palavra o 

vereador Josué de Souza. – Vereador Josué de Souza: A outra importância que o 

vereador Mazutti não disse, nessa Emenda, é que possibilita o conselheiro a tirar licença 

sem vencimento, em caso de situações particulares, antigamente no Projeto não era 

contemplado e nós entendemos que é possível que ele se afaste por um período, até de 

120 dias e que se convoca o próximo suplente, sem nenhum prejuízo para o município e 

o suplente pode se licenciar. Então, só para deixar claro, quero agradecer aqui também 

todos os vereadores que assinaram junto, nós fizemos o máximo para melhorar esse 

Projeto para vir contento tanto da criança como dos conselheiros Tutelar, era isso que eu 

tinha senhor Presidente. – Presidente: Vamos, então, a votação da Emenda nº 02 ao 

Projeto de Lei nº 88/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 

vereadores contrários que se manifestem. Emenda nº 02 ao Projeto de Lei nº 88/2017 

aprovada pela totalidade dos Senhores vereadores. Senhores antes de colocar em 

segunda discussão Vereador Jorge Bocasanta, o Projeto de Lei nº 88/2017, eu quero 
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aqui de público agradecer e parabenizar a maturidade dos Senhores vereadores que 

tiveram a compreensão da importância da matéria e não percebi em nenhum dos 

Senhores uma vontade de politizar essa questão e única e exclusivamente nos 

deparamos com o desejo de discutir, tecnicamente, o que seria melhor para o Conselho, 

o que seria melhor, especialmente, para as nossas crianças. Acho que foi conseguido 

algum avanço, principalmente nessa questão das férias, a possibilidade de tirar em dois 

períodos, mas acima de tudo também a possibilidade da convocação de um suplente 

para as férias acima de 15 dias, para não sobrecarregar uma estrutura que já é muito 

pesada do Conselho e, também, essa questão que é um direito, que é a licença sem 

remuneração, assim como cada um dos Senhores pode tirar licença sem remuneração. 

Então, foram alguns avanços, a questão também da substituição do termo ‘plantão à 

distância’ para ‘sobreaviso’, tenho certeza que terá consequências práticas, mas assumi 

um compromisso com as conselheiras, senhores vereadores, em nome desta Casa, de 

que continuaremos avançando, é importante, precisavam dessa Lei. Agradecer a 

grandeza do Vereador Pedro Sampaio, do vereador Policial Madril, do vereador Olavo, 

do vereador Mauro, do vereador Fernando, com a retirada do Substitutivo, o desejo 

agora e a possibilidade de votar o Projeto original, avançamos nesses três pontos 

importantes com Emendas no projeto, mas com a vigência da Lei acho que podemos 

continuar discutindo essa questão e vamos nos propor ao reunir o conselho, o CMDCA, 

a própria secretaria para ver a necessidade, daqui a pouco, de fazer uma alteração na 

Lei que estará em vigência, como disse o próprio Vereador líder do governo, Vereador 

Alécio Espínola. Então, aqui de público, sem nenhuma demagogia, quero agradecer e 

parabenizar a maturidade de todos os senhores vereadores. Vamos, então, a segunda 

discussão do Projeto de Lei nº 88/2017 do Executivo Municipal que dispõe sobre a 

criação e funcionamento dos Conselhos Tutelares e dá outras providências. Em 

discussão. Em votação. Proceda a votação nominal, então, senhor primeiro secretário 

para finalizar toda a discussão e toda a votação do Projeto de Lei nº 88/2017. (Foram 

favoráveis os vereadores: Alécio Espínola, Dr.Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, 

Celso Dal Molin, Damasceno Junior, Gugu Bueno, Jaime Vasatta, Josué de Souza, 

Mazutti, Mauro Seibert, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, 

Policial Madril, Rômulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Não houve 

nenhum voto contrário). – Secretário: São 19 votos favoráveis e nenhum contrário. – 

Presidente: Com 19 votos favoráveis e nenhum contrário fica aprovado, em segunda 

votação, o Projeto de Lei nº 88/2017. Senhores vereadores passamos para a discussão 

agora do Projeto de Lei nº 117/2017 de autoria do vereador Serginho Ribeiro, que institui 

o dia municipal das pessoas com fissura lábio palatal e malformação crânio facial no 

município de Cascavel. O referido Projeto recebeu a Emenda nº 01/2017 ao Projeto de 

Lei nº 117/2017 de autoria dos vereadores Serginho, Policial Madril e do vereador Gugu 

Bueno. Em discussão a Emenda. (-Peço a palavra) Com a palavra o vereador Serginho 

Ribeiro. – Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, nobres vereadores, querida 

assistência. Na verdade Presidente é só para corrigir uma situação da data que é dia 19 

de outubro, nós tínhamos colocado a princípio no dia 10, então, juntamente com Madril 

discutimos sobre essa viabilidade com vossa senhoria também, então, houve essa 

Emenda só corrigindo uma data que é dia 19 de outubro, então, a data oficial, o dia 
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Municipal da pessoa com Fissura Labiopalatal e Malformação Crânio Facial. Novamente, 

já agradecendo o apoio de todos os vereadores, nobres e queridos vereadores, que 

entenderam a importância desse Projeto, juntamente com a Apofilab, um belíssimo 

trabalho, comemorando, então, no dia 19, 26 anos de trabalho, com qualidade, a favor 

de nossas crianças, um trabalho de empenho de professores, grandes profissionais, 

aonde depende bastante de cada situação de Cascavel, tanto da Prefeitura, como citou 

muito bem ontem o Vereador Olavo Santos, da ajuda que cada vereador, que cada 

cidadão pode dar a entidades como essa. Que merece total carinho e respeito e ao 

mesmo tempo faz um trabalho espetacular, que nós sabemos que não é fácil. Quando a 

pessoa recebe toda essa informação, que nasce uma criança na família com essa 

situação, tem que ser procurado, psicologicamente amparado, aí na sequência tratar 

dessa criança, é de suma importância. Então, na verdade só tem essa alteração, dessa 

Emenda, por fator só da questão da data que é dia 19 de outubro, data oficial que nós 

instituímos o dia Municipal da Pessoa com Fissura Labiopalatal. Muito obrigado senhor 

Presidente. – Presidente: Continua em discussão a Emenda nº 01/2017 ao Projeto de Lei 

nº 117/2017. Em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 

vereadores contrários que se manifestem. Emenda nº 01/2017 ao Projeto de Lei nº 

117/2017 aprovada. Passamos, então, para a segunda discussão do Projeto de Lei nº 

117/2017 de autoria do vereador Serginho Ribeiro. Em discussão. (-Peço a palavra) Com 

a palavra o vereador Serginho Ribeiro. – Vereador Serginho Ribeiro: Muito obrigado. 

Senhor Presidente, então, novamente agradecendo o carinho de todos, ressaltar a luta 

também dos amigos, além dos Vereadores, de todo o trabalho da Sônia, da Silvana e 

todo carinho e salientar, também, todo esse trabalho e empenho do Deputado Fernando 

Giacobo, que começou, também, fazendo um belíssimo trabalho, ajudando com 

Emendas favoráveis a esse Projeto e também a Apofilab. Então, nós temos que... (-Um 

aparte), aparte concedido. – Vereador Carlinho de Oliveira: Parabenizar vossa 

Excelência pela proposição do Projeto. Conhecemos a Apofilab, já falamos ontem, 

tivemos a visita delas em nosso gabinete, conversamos um pouco, ressaltar esse 

belíssimo trabalho que é feito pela Apofilab. – Vereador Serginho Ribeiro: Obrigado 

vereador Carlinhos. E, também, então, novamente, além da comunidade, que atenda os 

anseios, que participem, que conheçam. Eu acho que cada instituição, cada entidade em 

Cascavel, que as pessoas possam se aproximar e participar de uma forma ampla, 

cuidando, preservando ações do bem como essa. Então, quero agradecer também a 

nossa equipe, Cleverson, Mano, que também deram todo suporte para que nós 

pudéssemos propor, então, esse Projeto e sendo aprovado pela totalidade dos nobres 

vereadores. Agradecendo o carinho, também, Policial Madril, do Gugu Bueno, 

entendendo a Emenda e da importância da Apofilab em Cascavel e toda região, em todo 

o Brasil. Seria isso, muito obrigado senhor Presidente. – Presidente: Vamos a votação 

do Projeto de Lei nº 117/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os 

vereadores contrários que se manifestem. Projeto de Lei aprovado pela totalidade dos 

Senhores vereadores. Passamos para segunda discussão do Projeto de Lei nº 136/2017 

de autoria do vereador Gugu Bueno. Em discussão. Em votação. Os vereadores 

favoráveis permaneçam como estão e os vereadores contrários que se manifestem. 

Projeto de Lei aprovado em segunda discussão pela totalidade dos senhores 
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vereadores.  Passamos para a segunda discussão do Projeto de Resolução nº 10/2017 

de autoria da Mesa Diretora, que abre crédito adicional suplementar no orçamento da 

Câmara Municipal de Cascavel no valor de R$50.000,00. Em discussão. Em votação. Os 

vereadores favoráveis permaneçam como estão e os vereadores contrários que se 

manifestem. Projeto de Resolução aprovado pela totalidade dos Senhores vereadores. 

Senhores temos os requerimentos: requerimento nº 452 de autoria do vereador Policial 

Madril; nº 453 de autoria do vereador Ppolicial Madril; nº 454 de autoria do vereador  

Rômulo Quintino; nº 455 de autoria da Comissão de Economia Finanças e Orçamento, 

eu consulto as lideranças presentes no plenário se há consenso na deliberação dos 

presentes requerimentos. Vereador Mauro Seibert. (-Consenso). Vereador Jaime 

Vasatta. (-Consenso). Consulto ao vereador Paulo Porto, não integrante de nenhum 

bloco parlamentar, se há consenso na deliberação dos requerimentos. – Vereador Paulo 

Porto: Os sem bloco entendem que há consenso senhor Presidente. – Presidente: 

Havendo consenso coloco em discussão e votação os requerimentos nº 452, nº 453, nº 

454 e nº 455. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se 

manifestam. Todos os requerimentos lidos na sessão aprovados pela totalidade dos 

senhores vereadores. Finda que está a matéria da Ordem do Dia deixo a palavra livre 

para as inscrições de interesse público. Temos as inscrições dos vereadores Serginho 

Ribeiro, Policial Madril, Celso Dal Molin, Alécio Espínola, Rômulo Quintino e Olavo 

Santos. Com a palavra o vereador Serginho Ribeiro. GRANDE EXPEDIENTE: – 

Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, nobres vereadores, querida assistência. 

Hoje, na verdade, senhor Presidente eu quero salientar que esta Casa, estamos 

chegando já ao final do ano e vendo vários Projetos, vários Requerimentos nessa Casa, 

um trabalho firme, forte de cada Vereador, os anseios da população de Cascavel, 

fazendo o melhor e um Executivo também atuante. Então, o que me deixa muito feliz, 

não só os requerimentos que passam, mas nos Projetos que avançam nessa Casa. Nós 

vemos que hoje, o que nós estamos demonstrando é um respeito enorme pela 

população, sendo acompanhados pela população né doutor Bocasanta e com maior 

carinho e respeito nós temos que continuar avançando. Então, eu vejo assim que essa 

Casa teve alguns momentos, mas agora nós aclamamos um trabalho sério, firme, com 

bastante determinação, posições claras e voltadas à população, ao trabalho, respeito e 

claramente Projetos que vão engrandecendo a cidade de Cascavel. Quando eu falo na 

questão de Cascavel avançando com shoppings, com mercados livres, abertos 24 horas 

porque eu acredito nesse mercado, o empresário ele oferece um aporte financeiro, ele 

traz renda para cidade. Faculdades em Cascavel, daqui uns dias nós teremos a prova do 

Enem, vários alunos que estarão na cidade de Cascavel fomentando economia, os 

restaurantes, bares, similares e nós temos que estar preparados, todos os dias de uma 

forma ampla, dando condição, sendo uma cidade literalmente hospitaleira. Que eu tenho 

a nossa música né, quando foi feita a música de Cascavel, diz que uma cidade 

hospitaleira, branda e está sempre à disposição das pessoas que nos procuram, então, 

dessa forma que eu vejo Cascavel e dessa forma que eu vejo tanto a Prefeitura, vejo o 

Prefeito Paranhos, eu vejo o trabalho dos nossos Deputados, eu vejo aqui o trabalho do 

Legislativo. Então, hoje, na verdade, meus amigos, é só para agradecer o entendimento 

de cada Projeto que é colocado em pauta. E, na verdade, quando surgem as discussões 
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vereador Mazutti, são importantes, vendo meu nobre amigo Paulo Porto, quando nós 

vamos falar ele fala parlamento, é isso que nós temos que fazer, parlar, temos que ter a 

nossa voz ativa, que é a voz da população, os seios em cada Projeto que nós colocamos 

em Pauta e quando nós vemos que nossos projetos avançam e não são nossos, é da 

população que nos procura. Como um tapa buraco, como um avanço, um semáforo e 

tudo mais, isso é claro, não é só da nossa prerrogativa, mas da Prefeitura. Mas nós 

sabemos que o orçamento, como estamos constatando, é único os orçamentos, então, 

têm que efetivamente cuidar desse orçamento, com qualidade tanto na comissão de 

economia e Finanças, juntamente com o Jaime Vasatta, juntamente com o Mazutti para 

que seja colocado de forma correta, aí nós temos realmente um trabalho sério em 

Cascavel, efetivo, com eficiência, com moderação, transparência que nós buscamos. 

Então, na verdade estou muito feliz e grato a Deus por ter essa oportunidade de ter uma 

equipe junto comigo, amigos que acreditaram em nosso trabalho, estamos trabalhando 

muito, duramente no que nós acreditamos. Então, é isso, esse momento eu gostaria só 

de ressaltar isso, não só pelos Projetos que estamos colocando em pauta, mas também 

a mídia que nos acompanha dia a dia, colocando nos jornais as votações e Oxalá que 

possamos avançar. Que Cascavel possa avançar e na verdade até tem uma frase de um 

ex-presidente dos Estados Unidos: “Não diga só o que vocês podem fazer por mim, mas 

o que eu posso fazer pelo meu país, o que eu posso fazer pela minha cidade”; é dessa 

maneira que eu vejo nossos vereadores, trabalhando em prol à Cascavel, independente 

de partido, que de partido, na verdade estamos cheios, na verdade o que a população 

espera são seres humanos e a personalidade de cada um, é a pessoa. Hoje, na 

verdade, a gente vê que eles procuram não votar em um partido e votam na pessoa, é 

cada um fazendo a diferença, com determinação e dignidade. Seria isso senhor 

Presidente, meu muito obrigado. – Presidente: Vamos ouvir agora o vereador Policial 

Madril. – Vereador Policial Madril: Queria cumprimentar o Presidente e com isso 

cumprimentar os demais vereadores e pessoal da plateia aqui presente. Hoje eu gostaria 

de falar sobre a guarda municipal, que é o presidente de Curitiba, que é o Presidente 

nacional que está aqui hoje, Everson Camargo e dizer que em meu nome, em nome do 

Valdecir Alcântara, vereador Parra e todos os vereadores dessa Casa, quando a gente 

assumiu a Comissão de Segurança e Trânsito, a gente sempre pensou em trazer 

pessoas especializadas em determinadas áreas aqui nessa Câmara para que fosse feito 

palestras, ou que passassem instrução para as pessoas que estão de fora. Um caso 

recente foi o caso que a gente trouxe a juíza, a Doutora Filomar, promotor Doutor 

Guilherme onde foi falado sobre a função da guarda municipal, que pela lei e pela 

constituição é a mesma função da guarda patrimonial, aí muitas pessoas quando a gente 

fala ou traz o conhecimento eles entendem por outro lado, eles pensam que nós, 

vereadores desta Casa de Leis, estamos contra determinada classe de agentes 

municipais, mas na verdade a gente como Vereador, todos nós temos que pensar nos 

servidores públicos e, também, temos que pensar na população de bem dessa cidade. 

Às vezes o servidor público faz as coisas nas melhores das boas intenções, só que às 

vezes a boa intenção dele não está pautada na lei e no que diz a lei, o código penal, a 

constituição e todas as leis vigentes em nosso país. Então, hoje que eu tenho dizer ao 

Everson que veio aqui e hoje à noite ele vai ter uma reunião, onde vai falar sobre a 
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guarda e uma possível transição, que é um aproveitamento desses guardas que já estão 

aqui, depois ele vai explicar melhor que é uma pessoa que entende do assunto, eu acho 

que as pessoas que estão nos ouvindo, os próprios vereadores que, talvez, se puderem 

também estar presentes, que se for um procedimento legal a gente vai apoiar, se tiver 

dentro da lei porque hoje em Cascavel nós temos a guarda municipal e a guarda 

patrimonial e dentro da guarda patrimonial tem os vigias, que foram incorporados e 

quando a gente está em divisão numa mesma função, a gente tem perda. Que, por 

exemplo, tem 50 guardas municipais que se formaram por último, tem 

aproximadamente... (-Um aparte) Concedido. – Vereador Roberto Parra: Só gostaria 

Madril, de parabenizar você que está a frente dessa Comissão e até comunicar os 

guardas patrimoniais que não estarei presente, que a gente logo mais está indo para 

Curitiba, mas já conversei com o Madril. A gente é muito favorável que haja essa 

unificação, podem contar comigo nesse anseio de vocês, também, de contribuir, eu sei 

que é isso que a guarda patrimonial quer, ter o direito de trabalhar e exercer sua função, 

assim como vocês vem lutando há muito tempo e é isso que a guarda é, a GM o AGP se 

torna uma só para que possa atender a população de Cascavel,  obrigado Madril. – 

Vereador Policial Madril: Obrigado pela participação vereador Parra. O que a gente quer 

é engrandecer as pessoas que tem conhecimento, que venham e que falam, o que a 

gente sempre teve em mente é sempre passar para as pessoas que elas saiam daqui 

orientadas e quando elas estão na rua prestando um serviço, quando elas trabalham 

pautadas na Lei, elas sabem que vai ser um resultado positivo. Que muitas vezes a 

vontade é mais que o que manda a lei, só que a vontade, às vezes, extrapola o limite da 

Lei, depois no futuro vai responder. Então, obrigado já aí ao Presidente da guarda que 

está aqui esperando que a noite venha bastante o pessoal da guarda municipal, da 

guarda patrimonial e a gente vai ver sobre a explicação e se houver mesmo 

possibilidade de uma transição, eu acredito que vai ser bom para todo o efetivo das 

guardas, para todo o efetivo da segurança municipal, que unidas vão ser bem mais forte. 

Obrigado. – Presidente: Vamos ouvir agora o vereador Celso Dal Molin. – Vereador 

Celso Dal Molin: Senhor Presidente eu vou abrir mão da palavra hoje. – Presidente: 

Vamos ouvir o vereador Alécio Espínola. – Vereador Alécio Espínola: Senhor Presidente, 

nobres colegas, quero fazer uma saudação ao Presidente da Associação Nacional das 

Guardas Municipais, o seu advogado também que está presente, que hoje vão estar 

presentes às 19h30min, todos os vereadores estão convidados para que nós, juntos, 

possamos dar uma atenção a guarda patrimonial da cidade de Cascavel. Como tenho 

dito, acho que tudo que for feito devemos fazer como vereadores, juntos, num conjunto 

para que nós possamos crescer e dar uma atenção especial a guarda. Quero agradecê-

los, agradecer o Duarte que está junto acompanhando, Sargento Leonir que fez o 

almoço lá muito especial hoje e às 19 horas já estarei presente aqui, então, para ouvir o 

nosso Presidente Nacional, o Everson, para que possamos entender um pouco mais 

dessa questão, se pode ou não pode unificar, se podem ou não podem estar juntos 

fazendo o mesmo trabalho para melhorar a vida da nossa comunidade. Não poderia 

deixar de agradecer Vereador Jaime Vasatta, presidente da Acamop, os votos para o 

projeto do Conselho Tutelar, os nossos conselheiros saíram contentes, felizes, teve um 

conselheiro agora pouco que disse que ficou com muita raiva de mim, mas agora 
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entendeu tudo o que aconteceu e está feliz pelas Emendas que foram feitas, pela 

atenção que demos e pelo fato de que nós vamos continuar dando atenção a eles, 

Doutor Tesser, no diálogo e tudo que vier nesta Casa, do conselheiro tutelar, nós vamos 

fazer em conjunto. Repito, aqui não terá o vereador bonzinho e os vereadores maus, nós 

vamos trabalhar da maneira que foi trabalhada as Emendas, com assinatura de todos os 

vereadores, porque todos nós queremos uma cidade melhor, não é verdade Serginho? 

Todos nós queremos os cachorrinhos castrados, todos nós queremos o melhor para a 

nossa cidade, todos querem separar o lixo né vereador Mauro e é isso que nós 

precisamos, de nos unirmos aqui na Câmara Municipal Vereador Cabral, para que nós 

possamos fazer o melhor pela cidade Cascavel. Muito obrigado senhor Presidente e até 

às 19 horas, contando com a presença de todos os nossos vereadores, inclusive com o 

nosso Presidente Gugu Bueno. – Presidente: Obrigado Vereador Alécio Espínola, vamos 

ouvir agora o vereador Rômulo Quintino. Vereador Rômulo Quintino abre mão da 

palavra. Vamos ouvir, então, o vereador do PHS, vereador Olavo Santos, que também 

abre mão da palavra. Então, dessa maneira vamos encerrar a presente sessão, mas 

antes de encerrar a sessão senhores, vereador Olavo me lembra muito bem, no dia de 

amanhã nós estaremos realizando nesta Casa uma audiência pública para debater sobre 

violência e abuso sexual, todos os senhores estão convidados amanhã a partir das 9 

horas, então, uma audiência pública deveras importante. E quero hoje Vereador Jorge 

Bocasanta, ontem houve a necessidade dessa Presidência se pronunciar sobre a 

ausência dos Senhores vereadores de até o final da sessão, quero agradecer, do meu 

mais profundo coração, a presença dos 20 vereadores, teve uma ausência hoje, até o 

final da sessão, fico alegre de vê-los até o final da sessão ordinária. Obrigado senhores. 

Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente 

sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às quinze horas e quarenta e 

seis minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Larissa 

Zarth, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente assinada pelo 

Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal 

de Cascavel.  
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